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			À Maria Helena, minha mãe,


			Por todo o amor inesgotável, desde o começo.


			À Lara, minha mulher,


			Por todo o amor, pelos risos e pela sua companhia. 


			A Larissa e Rodrigo,


			Pelo amor dos filhos espirituais que a vida me concedeu.


		




		

			
PREFÁCIO


			Este conjunto de poemas é parte integrante de uma obra filosófica com o mesmo título de Árvore’e Trinta, cuja publicação se dará no futuro. A obra filosófica e os poemas nela contidos representam o início da Era de Aquário/Prometeu, ou Era do Espírito Santo, profetizada, no século XII, por Joaquim de Flora, que teve um primeiro início no ano platônico de 1997, conforme o pensamento junguiano, e, em 2020, como maior força, a partir da Conjunção de Saturno e Júpiter, os dois Governantes dos Céus, em Aquário. Em 1997, tivemos como anúncio a passagem do cometa Hale-Bopp e, em 2020, o cometa Neowise nos visitou, revelando os acontecimentos futuros. A Era de Aquário representa o triunfo da amizade, da fraternidade e da guerra contra todo o poder que se pretenda unitário, seja religioso, filosófico ou político. Ela é o anúncio da volta dos deuses, que anteriormente haviam sido perseguidos pelo demiurgo monoteísta de sistemas religiosos ultrapassados e escravizadores do Espírito Humano. A Árvore é a representação dos Trinta Aeons, ou Aeons (Eras), do gnosticismo, e das Trinta Hénadas (Unidades-Deuses) da Teologia Órfica e Neoplatônica. Faltam, para completá-las, no número sacro de 33, a perfeição científica, reveladora de Chronos-Eros-Chaos, a Tríade do Uno platônico, e o entre os Aeons, a vinda do Pai, do Filho e do Espírito Santo, que acontecerá quando Jesus vier à Terra e unir-se em matrimônio (sizígia) com Sophia, representada nos Evangelhos como Maria Madalena. Toda a parte filosófica e teológica estão aprofundadas (em mais de 1030 páginas) no livro a ser publicado, que já está pronto. O meu pensamento utiliza bastante a Astrologia, antiga ciência que retorna com toda a força na Era de Aquário, pois este signo a rege, por ser voltado para o futuro. O ensino do Cristianismo gnóstico, o verdadeiro, que foi perseguido pelos católicos ao longo de séculos, é o que será propagado pelo Quinto Império de Portugal, aquele que foi profetizado por Bandarra, Padre Antônio Vieira, Fernando Pessoa e Agostinho da Silva. Na obra completa de filosofia que escrevi, o sistema completo que harmoniza a fé gnóstica com o panteão dos deuses gregos foi por mim denominada de Teologia Grega, pela primeira vez exibida em toda sua glória. Por um lado, portanto, ele é o anúncio da vinda do Desejado (Dom Sebastião como Sacerdote e de Cristo Jesus a unir-se a Sophia no Aeon final) e do retorno dos deuses para o aparecimento, dentro do universo, do número adequado (os dez planetas nascentes), para a ciência perfeita, onde Chronos Éter nos ensinarão conhecimentos ainda por nós desconhecidos. Os Hinos Órficos da Antiguidade foram todos reescritos por mim, por razões descritas e explicadas, em sua totalidade, em minha obra filosófica. 


			Abaixo, seguem algumas pequenas explicações sobre os números sagrados apresentados. Espero que apreciem a leitura, que é destinada a uma época de profunda transformação de nosso sentido de humanidade.


		




		

			
A OGDÔADA


			Profundidade e Silêncio (Deus não manifestado)


			Que gera em sua manifestação:


			Pensamento e Vontade-


			Nous (Mente) e Verdade-


			Humanidade e Igreja-


			Palavra e Vida


			Em honra de Profundidade e Silêncio, foram gerados dez Aeons (Década) a partir de Palavra e Vida, Profundo e Misturado; Imortal e União; Autogerado e Prazer; Imóvel e Mistura; Unigênito e Abençoado;


			Os doze (duodécada) Aeons gerados, em honra do Filho, pela Humanidade e pela Igreja, são: Consolador e Fé; Paterno e Esperança; Materno e Amor; o que sempre flui e o Entendimento; Eclesiástico e Abençoado; O Esperado (Teletos) e Sophia. Todos eles formam o número da Idade de Cristo, que é 33 (Filioque = O Oculto Manifestado — Mahdi).


		




		

			
AS HÉNADAS


			A Teologia Órfica1 começa com o Uno: Chronos, do qual nascem Éter (Um-Todo) e Caos (Todo-Um), surgindo deles a origem do Ser inteligível, que são o Ovo Primordial (Unificação-Tempo) e o Pai Caldaico, todos contendo o Limite, o Ilimitado e a Mistura. Todas as outras hierarquias seguem a mesma ordem:


			A Vida Inteligível, que são a Túnica Órfica, a Nuvem ou Ovo e a Potência — eternidade do Timeu (37d);


			Intelecto inteligível, que são Phanes, Erikepaios, Métis — Intelecto Caldaico/ a coisa-em-si do Timeu (30c-d);


			Ser inteligível-intelectivo, que é a Noite Órfica em suas três manifestações: as três Iynges e o lugar supracelestial do Fedro;


			Vida inteligível-intelectiva, que é o Urano Órfico, os Conectores Caldaicos (Synocheis), e a abóbada celestial do Fedro;


			Intelecto inteligível e intelectivo, que são Cottus, Briareus e Gyges, os três Teletarcas Caldaicos, e a abóbada subcelestial;


			Intelecto: Tríade dos Deuses paternos, que são Cronos, Rhea (mãe dos Deuses), Zeus, a Tríade caldaica de Zeus, Cronos e Hécate — Rhea como a mistura, e Zeus como o Demiurgo do Timeu;


			Tríade dos deuses imaculados, que são Atena, Core e Curetes — implacáveis caldaicos (ameiliktoi).


			Mônada da separação dos deuses anteriores das ordens menores: a castração de Urano por Cronos, e de Cronos por Zeus — a membrana cintilante de Hécate:


			Alma: quatro Tríades dos deuses hipercósmicos.


			A: Paterno-demiúrgico — Zeus, Poseidon, Hades.


			B: Geradores de vida — Ártemis, Hécate, Perséfone e Atena.


			C: Aperfeiçoadores — Apolo-Hélios em suas três modalidades.


			D: Protetores, imaculados (purificadores) — Curetes-Coribantes.


			Alma/Natureza: quatro tríades dos deuses hipercósmicos/encósmicos; os doze Olímpicos do Fedro:


			A:Paterno-demiúrgico — Zeus, Poseidon, Hefesto.


			B: Geradores de vida — Deméter, Hera, Ártemis.


			C: Aperfeiçoadores — Hermes, Afrodite e Apolo.


			D: Protetores, imaculados (purificadores) — Héstia, Atena e Ares.


			Natureza: deuses encósmicos.


			A: intelecto Cósmico — o coração de Dionísio, no qual o mito órfico narra que Atena o salvou de ser devorado pelos Titãs; alma cósmica, que é a cuidadora Ippa, que carregou Dionísio em sua cabeça, dentro de um cesto, e os quatro elementos que constituem o cosmos.


			B: esfera das estrelas fixas (ciclo do Mesmo) e a esfera dos planetas (ciclo do Outro): tríade maior — Saturno, Júpiter e Marte; tríade menor do Sol — Vênus, Mercúrio e a mônada menor que é a Lua.


			C: nove deuses sublunares, mencionados no Timeu (40e–41a): Urano, Gaia, Tétis, Cronos, Rhea, Porcys, Zeus e Hera.


			D: Os deuses menores do subterrâneo.


			Todos também contemplam a totalidade do número 33 (Deificatio = Kalki Avatara).


			Júpiter representa o Ocidente: Fé, Hipóteses e Expansão.


			Saturno representa o Oriente: Disciplina, Paciência e Duração.


			O Hemisfério Norte representa a entrada dos deuses; o Hemisfério Sul ensina como sairemos do mundo e seremos redimidos.


			


			

				

					1  Todas as referências da hierarquia órfica são uma reprodução da Teologia de Proclo, organizadas por CHLUP, Radek, em Proclus, an Introduction, Cambridge University Press, 2013.


				


			


		




		

			
OS MENSAGEIROS REVELADOS


			Sou aquele que muda a roda do tempo


			E estabeleço as fundações do templo


			Preparando o mundo para a sagrada eucaristia


			Da vinda de Cristo Jesus, hipóstase que eternamente preexistia 


			Ele que está acima dos Deuses e anjos, envia pelo Paráclito, o Aguadeiro


			Que anunciará ao mundo a Encarnação daquele que, em corpo, ainda não veio


			E a volta dos Deuses, que no Oceano de Peixes se ocultaram


			Venham novamente, liderados por Phánês-Dionísio, mostrem-se a todos aqueles que vos perseguiam!


			Retirem-nos, ó Deuses, das trevas de bárbaras Eras


			Saiam do profundo silêncio de mais de um milênio: revelem-se e destruam as mentiras efêmeras!


			Do Oriente vem Kalki, a cumprir a Década 


			Do Espírito do Médio Oriente vem o Oculto para a ceia da duodécada


		




		

			
PROMETEU RESSURGIDO


			Ser eleito entre muitos, nascido nas últimas águas de Netuno


			Nunca seguindo a maioria, orientar-se diferente, como Prometeu-Urano


			Titânica antevisão do futuro, que rege a Astrologia


			Destruirei todas as falsas premissas da materialista ontologia


			Antes, os deuses se puseram a favor de um único poder, e eu os rejeitei


			Na Era de Aquário, eles voltarão para, comigo, lutarem contra o deus da Terra, dos quais os homens libertarei.


			O Espírito Santo erguerá a todos, recordando-nos de nossa natureza de deuses.


			O mundo será carregado conosco, nova navegação de Ulisses.


			Guerrearei contra as forças que nos impõe a opressão da Terra, tratando-nos como animais,


			Não aceitarei ser comandado por consciência alheia, a imitar meu irmão, jamais!


			Belas são as paisagens que vejo no futuro; do Campo das Graças, colheremos flores!


			Que foram, como nós, plantadas, pois nascemos da terra e contemos a natureza das árvores. 


			Esta é a geração destinada a conhecer os mais distantes céus, 


			Antes, terá que libertar da opressão todos os viventes, irmãos seus.


			Imagem de Cristo é minha forma e força, disseminando a água do logos da sabedoria,


			Que o Deus Desconhecido a todos dê-se a revelar, dentro de nosso Ser, o verdadeiro universo de Sua autoria.


		




		

			
AO APÓSTOLO PAULO


			Trazeis mensagem ao Ocidente


			Da alta ordem transcendente


			Nas terras dos muitos deuses


			Não havia dentre as hipóteses


			Nenhuma do Homem como Ideia


			Pela qual a civilização anseia.


			A loucura do Deus crucificado


			É a exposição da Árvore onde foi pendurado


			É a nudez dos escravos da via Ápia


			Diante de todos, à luz do dia


			Dar-se a ver é a luz do Ser


			Com Cristo, sua Forma a nos oferecer.


		




		

			
AO CÉU


			Eu louvo o perpétuo céu que nos mantém 


			Abóbada azulada que sempre mira seu filho Oceano


			Escuridão expansiva, por nós, desconhecida


			Reino distante como as águas dos abismos profundos


			Límpida luz Pleromática que o sustém 


			Permitindo o nascer do Filho, sol soberano 


			Intermediário da nova criação, por nós, enaltecida


			Dentro de ti, far-se-ão maravilhas no nascer de mundos


			Quando o pensamento e o tempo, aprisionados dentro de ti, serão libertados


			Novos seres poderão, por nós, enfim, serem contactados


			A vasta liberdade do céu acima receberá as estrelas dos Aeons não realizados


			E as águas abaixo serão o batismo de todos os seres que existiram, em sua originalidade, restaurados.


		




		

			
PROFUNDIDADE e SILÊNCIO


			O Não Manifestado é manifesto no Incógnito


			Além de toda a ciência está a Profundidade


			Quando cessam todos os pensamentos, nasce o Silêncio


			De sua quietude, nascem os filhos: a sonoridade


			As maiores distâncias são Seus caminhos, que, com olhos do Espírito, presencio


			Mais distante do que as distâncias, contudo, é a proximidade imensa do Logos do Ingênito.


		




		

			
AOS ANJOS


			Mensageiros à Primeira Vontade, a eleita


			Receptiva, dentro de si, ao nascer de Deus


			Providência que alcança todos os filhos seus


			Premeditação que acolhe toda a Criação imperfeita.


			Santos Anjos, que meu Espírito esteja preparado ao Advento,


			E minha Alma seja a Vós receptiva, 


			Pois somente eles podem ver a luz eletiva


			Oferecida pela Graça sem nosso merecimento.


			O efeito da oração sincera é vossa paz,


			Que afasta de mim toda obra maligna


			E palavra que não seja, dos Filhos de Deus, digna


			E a toda ameaça das trevas desfaz.


			A Vossa proteção concedei a este distante mundo,


			Onde a Revelação do Deus Desconhecido em Cristo eu difundo.


		




		

			
À SAGRADA DÉCADA


			PAI, eu existo pela Alma, da qual me criou a Palavra


			E eu Vos louvo com minha Vida,


			Por todo os Céus e Eras, em existências múltiplas


			A sabedoria está sempre de ciência grávida


			Nascendo sempre por etapas triplas


			Onde surgirei até na mais profunda pedra.


			O círculo do Todo é feminina Cópula


			Onde penetra a masculina tríade, sizígia santa


			Por isso a Vida triunfa até nos abismos escuros,


			Até o núcleo e Hefesto, coberto em ígnea manta


			Onde o Silêncio se quebra com estrondosos sismos


			Lá no distante mundo oceânico, lar da pequena célula.


			Nada poderá alterar este Conhecimento, nem Cronos e sua divisão


			Pelos Aeons, a vida é una e eterna,


			E múltipla na paz, curta no conflito


			Com Urano, vem a ser, mantendo-se unida em proteção materna


			A partir do primeiro trágico delito


			Permanecendo em si, ainda que o Tempo e o Céu tenham entrado em colisão.


			Autopoiética, a si mesmo a amar


			Para, com isso, refletir a luz da Hénada.


			Assim, esta arte poética alcança maior Prazer


			Cria-se a Alma do Mundo, do alto emanada


			Gerando filhos no ventre do não ser


			E Imóvel é a paterna existência Pleromática.


			Enquanto no longínquo reino terrestre da apocatástase,


			Aguarda pelo aquático casamento


			O zodíaco do mundo ainda espera,


			Pelo símbolo da vida, o Carneiro do divino sacramento


			Único-Gerado a equilibrar o material e o espiritual em Libra


			A surgir para a Década produzir completo Êxtase.


		




		

			
AOS AEONS E ÀS HÉNADAS


			Platão filosofou sobre a descida das almas


			Por perguntas que sobem em dialético modo


			Não por inúteis discussões através de sofismas.


			As almas desceriam ao mundo por algum pecado?


			Retribui-se o bem e o mal por mérito?


			E nosso destino está ligado para sempre a esse passado?


			Com tanta multiplicidade, o Ser está a este mundo circunscrito?


			Infinitas vidas nascem e morrem,


			Em um corpo, ou em muitos, vive nosso Espírito?


			Inúmeras perguntas em nossas mentes nos ocorrem


			Tudo o que é poderá não existir?


			Nossas memórias do que um dia houve se esvaem.


			A melhor hipótese o filósofo deve perseguir


			Incorporando à ciência a antiga sabedoria da poesia,


			Onde os deuses estão vivos e vem nos assistir.


			Salvando-nos da numérica agnosia


			Fundando o divino número do Limite


			Estável porto ao qual voltamos, evitando a amnésia.


			Perguntamo-nos como existem tantas coisas belas para o nosso deleite


			Dentro de corpos, posições e espaços,


			Ainda assim, que o mal exista, se permite.


			Qual o primeiro pensamento da alma ao prender-se aos laços


			Da matéria corpórea? E qual a origem


			De todos os que a este mundo se dirigem entre lágrimas e soluços?


			Aeons e Hénadas, entre si, interagem,


			Noventa e nove é o seu número, responderíamos a Parmênides,


			A quantas Ideias habitam do Todo a paisagem.


			O espaço-tempo começa em um ponto no plano de Euclides,


			A sabedoria se tornou una pela recusa,


			Axiomas fixos como as pirâmides.


			Verdade e tempo mergulham nesta ordem confusa,


			Díade a ser salva pela entrada dos seres,


			A do tempo cantou Hesíodo pela Musa.


			Na nossa fé, Cristo veio para compreenderes


			Por que encarnastes neste mundo de discórdias,


			Nesta mesma fé que irá salvar-te, não por mereceres.


			Acima do Uno-Cronos da teologia órfica,


			Sem o qual não se completa o número das Ideias,


			Há o Cristo-Nous da revelação gnóstica.


			No mundo da multiplicidade infinita, como as areias,


			Um Aeon se tornou um e esvaziou-se,


			Fazendo, das águas, sangue a correr em nossas veias.


			O andrógino universal, em dois, dividiu-se,


			O primeiro casal a emanar o logos do novo estágio,


			Que Um tornou-se Múltiplo a espalhar-se.


			Entre os deuses, não ocorreu o binário.


			Com eles, teve início a guerra e a fome incessante


			A devorar o poder maior, desejando o unitário.


			Os casamentos santos foram preservados, gerando o pensante


			A ciência da formação dos corpos do inteligível,


			Da vinda à contração do mundo pulsante.


			O ser, no mundo, está no tempo divisível,


			Acima, está o tempo eternamente estável,


			E pela violência do Titã Cronos,


			O vir a ser do mundo estará expresso nos signos,


			E toda a descida incorporada no indivíduo,


			Sabedoria do qual somos permanentes alunos.


			A ciência do Filebo, a nós encoberta, é revelada em diálogo árduo,


			Das tríades do Limite e do Ilimitado e da Mistura,


			Até o quarto elemento do limite do Demiurgo. 


			Todo Ser é estável como o Pai e como a Mãe gera,


			Nascidos envoltos em uma nuvem, no Ovo Cósmico,


			Vivos na potência da eternidade, não em matéria efêmera.


			A criatura, viva em si mesma, é saber epistêmico,


			Da mais alta mente, em Métis, melhor conselho,


			Daquilo que sempre é, com o intelecto.


			Palavra gera Vida, do poder de Deus, um espelho


			A vida animal passa pela túnica da Noite


			No Hiperurânio, todo Ser ouve a Boa-Nova como Evangelho.


			As Yinges nos mantêm idênticas ao Pai, no Limite
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